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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quin 
25 

 
 

09:30 

- XXXº Dia: Emília Lopes Gonçalves - m. c. Filho (pg); 
- Manuel Vieira de Oliveira - m. c. Esposa; 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 

- Senhor do Socorro (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. cunhado José. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
27 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

Domingo da Sagrada Família 
 
 
- Iº Aniv. - José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (25/104) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (35/75) - Rol (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (55/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa; 
- António Alves Pinto de Sousa, Pais e Sogros - m. c. Ro-
salina Sousa; 

- João Baptista da Silva, Glória Baptista e Manuel Lopes 
Gonçalves - m. c. Manuel Baptista (pg). 

 
 

- No dia 22 de Dezembro, das 15:00 às 19:00 horas, na escola António Feijó, 
Ponte de Lima, colheita de sangue e medula óssea. Seja solidário: salve uma vida. 

 
Boas Festas! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
A liturgia deste último Domingo do Advento refere-se repetidamente ao projeto de vida 

plena e de salvação definitiva que Deus tem para oferecer aos homens. Esse projeto, anun-
ciado já no Antigo Testamento, torna-se uma realidade concreta, tangível e plena com a 
Incarnação de Jesus. 

A primeira leitura apresenta a "promessa" de Deus a David. Deus anuncia, pela boca do 
profeta Natã, que nunca abandonará o seu Povo nem desistirá de o conduzir ao encontro 
da felicidade e da realização plenas. A "promessa" de Deus irá concretizar-se num "filho" 
de David, através do qual Deus oferecerá ao seu Povo a estabilidade, a segurança, a paz, a 
abundância, a fecundidade, a felicidade sem fim. 

A segunda leitura chama a esse projeto de salvação, preparado por Deus desde sempre, 
o "mistério"; e, sobretudo, garante que esse projeto se manifestou, em Jesus, a todos os 
povos, a fim de que a humanidade inteira integre a família de Deus. 

O Evangelho refere-se ao momento em que Jesus encarna na história dos homens, a fim 
de lhes trazer a salvação e a vida definitivas. Mostra como a concretização do projeto de 
Deus só é possível quando os homens e as mulheres que Ele chama aceitam dizer "sim" 
ao projeto de Deus, acolher Jesus e apresentá-l'O ao mundo.                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sir 3, 3 - 7. 14 - 17a; 

Salmo Responsorial: 127 (128); 

IIª Leitura: Col 3, 12 - 21; 

Evangelho: Lc 2, 22 - 40. 

ÁGUA VIVA  
Nº 381  – 20 a 26 de Dezembro de 2020 

IV DOMINGO DO ADVENTO 



IGREJA PAROQUIAL 
(Queijada) 

Já passaram vinte anos, da última e 
significativa intervenção na Igreja Paro-
quial. 

Volvidos estes anos, nos últimos meses, 
a Igreja esteve fechada para obras. 

Há muito que as infiltrações de água 
danificaram as paredes da Igreja; há mui-
tos anos que as telas da Capela mor esta-
vam a deteriorar-se sem uma solução à 
vista; o retábulo do altar mor, intervenci-
onado não se sabe por quem e quanto 
dinheiro foi envolvido, a precisar da dig-
nidade que lhe faltava pela falta de esco-
ramento e quantidade de madeira desne-
cessária a tapar buracos; o teto da tribuna 
completamente solto, permitindo ver o 
vigamento e a telha; o arco cruzeiro com 
a pintura quase impercetível; as janelas 
permeáveis, com vidros partidos; os ban-
cos diferentes, curtos e muito picados do 
bicho; as juntas da pedra a retificar... 

Deixem-se surpreender pelas pequenas 
alterações que tornam a Igreja muito be-
la, muito digna e que o Povo de Deus 
merece para melhor rezar. 

O Pároco 
 

A NOSSA HUMANIDADE  
A FALAR 

1 – A Igreja insiste todos os anos num 
tempo chamado Advento, que se propõe 
ajudar os cristãos a preparar a celebração 
do nascimento de Jesus Cristo, ou seja, o 
Natal. Com este especial tempo começa-
mos oficialmente uma preparação inte-
rior, mas que se revela de forma clarivi-
dente nos sinais exteriores. Todo o mun-
do se transfigura, desde as ruas às nossas 
casas. Luzes, compras, papel de embru-
lho, músicas melodiosas, azevinho, pi-
nheiros, decorações multicolores… mui-
tas vezes já em Outubro. Um autêntico 
exagero de manifestações. Mas não falta-
rá algo? 

2 – O Natal é a festa mais celebrada em 
todo o mundo! Oportunidade para as fa-
mílias se reunirem, é o momento propício 

para os amigos se reencontrarem. Tempo 
especial de nos lembrarmos das pessoas 
anónimas que, ao nosso lado, passam 
privações. Por tudo isto, o Natal é o tem-
po preferencial da construção da humani-
dade. O Natal chega todos os anos como 
um tempo diferente, quiçá exagerado, 
mas é tão nosso! Pese os exageros e até 
oportunismos, é um tempo que nos apro-
xima inevitavelmente uns dos outros. E 
que melhor motivo de unidade que as 
nossas tradições natalícias! Os presépios 
movimentados ou vivos, as iguarias que 
revestem as nossas mesas, os cânticos 
conservados no fulgor da lareira, a inevi-
tável tendência para olharmos por aque-
les que a vida tornou mais frágeis, tudo 
isto marca a nossa forma de ser humanos. 
Dir-se-ia que está deturpado pelo consu-
mismo abrupto e pela necessidade de 
oferecer presentes. Até poderíamos recor-
dar que tem estado cada vez mais esque-
cido o motivo fundamental desta festa: o 
nascimento de Jesus. Porém, apesar de 
tudo isto, o Natal continua a ser o mo-
mento em que nos confrontamos com a 
nossa mais profunda verdade. 

3 – Mais do que qualquer predisposição 
religiosa, o Natal recorda-nos que esta-
mos para sempre ligados uns aos outros 
pelo simples motivo de sermos humanos. 
Como afirma o grande literato inglês 
Charles Dickens, “o Natal é um tempo de 
benevolência, perdão, generosidade e 
alegria; a única época do ano em que 
homens e mulheres parecem abrir livre-
mente os seus corações”. É isso que nos 
faz doer o coração quando alguém à nos-
sa frente sofre ou passa necessidade. É 
isso que nos ensina a sermos generosos, 
oferecendo o nosso tempo e energia gra-
tuitamente, apenas pelo consolo de ver 
outra pessoa mais feliz. Por isso mesmo, 
este é um tempo que nos não permite ser 
indiferentes às imagens que corroem o 
nosso mais íntimo lugar, e que habitual-
mente vemos na televisão, jornais ou 
internet…. 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
22 

 
17:00 

- Carla de Jesus de Sousa Pereira - m. c. Associação do Sagrado Coração 
de Jesus (pg). 

Quarta 
23 

 
17:00 

- Manuel Fernandes Lopes, Manuel de Sousa Vieira, Manuel Gomes Pe-
reira, Glória de Amorim e Emília Guimarães Lopes - m. c. Armindo Go-
mes. 

 
 
 
 
 

Sexta 
25 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 

Solenidade do Nascimento de Jesus 
- Cândida Pereira de Sá, Rosa Pereira de Sá, João Pereira de Sá e Aurora 
Afonso Vieira - m. c. Lucinda Pereira de Sá; - Rosa Pereira de Sá, Cândida 
Pereira de Sá, Glória Gonçalves Martins e Gracinda Alves de Sousa - m. 
c. João Pereira de Matos; - António Domingos Alves de Matos - m. c. 
Esposa; - Amadeu da Costa Pires Rego e Júlia Lima de Brito - m. c. filha 
Gracinda; - José Lopes Malheiro - m. c. filha Lúcia; - Manuel Pereira Dias 
e Emília de Oliveira Lopes - m. c. filho José; - Abílio Jaime - m. c. Pais; 
- XXXº Dia: Emília Lopes Gonçalves - m. c. Associação do Sagrado Co-
ração de Jesus (pg). 
Eucaristia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
27 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 
 

Domingo da Sagrada Família 
 

- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (55/60) - m. c. Sobrinhos (pg); - 
Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Manuel Abreu e Espo-
sa - m. c. filha Conceição; - Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. c. 
Nora; - Álvaro da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhas; - Bona Velho 
Fernandes (aniv) - m. c. filha Esmeralda; - Emília Puga Lopes e Manuel 
Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - Laurinda Cerqueira Araújo 
(19/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); - Domingos Afonso Vieira (8/20) - 
m. c. Esposa (pg); - Alzira Pereira Dias (10/10) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- António Ferreira de Sousa, Rosa Fernandes Lima, Rosalino de Barros e 
Rosa de Jesus Ferreira de Sousa - m. c. Esposa; - João Lourenço, Esposa, 
Filhas, Genros e Neta - m. c. filha Maria; - Ana Afonso Vieira (aniv), Abí-
lio Vieira e Rosa Afonso Vieira - m. c. António Afonso Vieira (pg); - Casi-
miro Mimoso do Lago, Maria Engrácia Mimoso do Lago Manuel João 
Correia do Lago - m. c. José António do Lago; - Cândida Pereira de Sá, 
Rosa Pereira de Sá, José Alves de Sousa e Rosa Cerqueira dos Reis - m. c. 
Fátima Sousa; - Carlos Costa - m. c. filha Paulina (pg); - Emília Lopes 
Gonçalves - m. c. Filhos (pg); - Alfredo Cerqueira Lopes (aniv) e Joana 
Fernandes - m. c. Netos (pg); - Senhor da Saúde e nossa Senhora de Fáti-
ma (4/4) - m. c. Maria Pereira (pg); - Maria Fernandes Lopes (2/10) - m. 
c. Marido e filho Jorge (pg); - Missas de Rol (16).  
- Eucaristia. 


